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O Quinze, Raquel de Queiroz





SANTARÉM 
E O SEU POVO 
AGUERRIDO
Há 7 anos nascia a ONG Realeza Norde�ina. Uma identidade 
cultural expo�a em cada olhar, em cada ge�o, em cada 
troca de saberes, no arra�ar da sandália marcada com o sol 
escaldante de 30º C.

O Trabalho realizado pela ONG Realeza Norde�ina é focado 
em um pa­o com nossa cultura popular, cujo significado 
supera sua dimensão pessoal. Sua causa e suas ações 
deixam de limitar-se à esfera privada: passam a repercutir 
em todo o âmbito social. É por esse motivo que reconhecer 
os 07 anos de exi�ência da ONG Realeza é demarcar como 
um patrimônio imaterial do povo do Santarém...trata de um 
benefício não pontual, mas sim da percepção sobre a cultura 
fomentada na cidade de Orós CE.

Fazer arte no Brasil, em Orós (Santarém), não deve ser 
privilégio de uma minoria. Todo indivíduo tem o direito ao 
acesso aos bens culturais. Afinal, a arte é território de todos.
Finalmente, e não de menor importância, Acreditar nas 
atividades da ONG Realeza é acreditar na comunidade do 
Santarém. É uma obrigação para o interesse público de 
visar um diálogo abrangente com a cidade, ocupando-a 
fisicamente, inclusive trazendo à baila a problemática social 
tão vigente que con�a no dia a dia da nossa cidade.

Resi�ir e resi�ir

Por Edson Cândido – Diretor Teatral e Produtor Cultural

SANTARÉM
E O SEU POVO
AGUERRIDO

Há 09 anos nascia a ONG Realeza Norde�ina. Uma identidade 
cultural expo�a em cada olhar, em cada ge�o, em cada troca de 
saberes, no arra�ar da sandália marcada com o sol escaldante 
de 30º C.

O Trabalho realizado pela ONG Realeza Norde�ina é focado em 
um pa�o com nossa cultura popular, cujo significado supera sua 
dimensão pessoal. Sua causa e suas ações deixam de limitar-se 
à esfera privada: passam a repercutir em todo o âmbito social. É 
por esse motivo que reconhecer os 09 anos de exi�ência da 
ONG Realeza é demarcar como um patrimônio imaterial do povo 
do Santarém...trata de um benefício não pontual, mas sim da per-
cepção sobre a cultura fomentada na cidade de Orós CE.

Fazer arte no Brasil, em Orós (Santarém), não deve ser privilégio 
de uma minoria. Todo indivíduo tem o direito ao acesso aos bens 
culturais. Afinal, a arte é território de todos. Finalmente, e não de 
menor importância, Acreditar nas atividades da ONG Realeza é 
acreditar na comunidade do Santarém. É uma obrigação para o 
interesse público de visar um diálogo abrangente com a cidade, 
ocupando-a fisicamente, inclusive trazendo à baila a problemáti-
ca social tão vigente que con�a no dia a dia da nossa cidade.

Resi�ir e resi�ir

Por Edson Cândido – Diretor Teatral e Produtor Cultural







Realeza Norde�ina é uma Organização Não Governamental, 
sem fins lucrativos, criada pelo cenógrafo Wilson Cândido, o 
professor Antônio Jorge e um grupo de amigos no di�rito de 
Santarém/Orós-Ce. A ONG tem como objetivo a preservação 
da hi�ória, da cultura local e do meio ambiente. Vem oferecer 
acesso à arte, buscando con�ruir a formação artí�ica de 
crianças e jovens, utilizando teatro, dança, música, poesia, 
artes plá�icas e folclore.

O Centro de Preservação da Hi�ória e Cultura Popular Realeza 
Norde�ina foi fundado no ano de 2010 com a finalidade de 
promover a valorização e desenvolvimento da cidadania 
através da cultura, da assi�ência social, da educação, 
saúde, iniciação profissional e atividades socioeducativas 
para crianças, adolescentes, jovens e adultos. De�a forma 
buscando a promoção e o desenvolvimento social da 
comunidade com projetos nas áreas culturais e nas mais 
diversas expressões e linguagens culturais.







O MUSICAL
Um árduo trabalho com a participação direta e indireto de 
120 pessoas (crianças, adolescentes, jovens e adultos) da 
comunidade do Santarém, di�rito da cidade de Orós CE.  
O Quinze de Raquel de Queiroz é considerado uma obra 
clássica, se mo�ra presente, um século após a seca de 1915 
– uma tragédia que assolou o sertão norde�ino brasileiro – a 
que�ão da falta da água, atual nesse momento, ganha ênfase 
pela sua necessidade para a sobrevivência no planeta, eis a 
comprovação de um projeto inovador, valorizando a escritora 
cearense e resgatando e mo�rando através da literatura, 
musicalidade e teatralidade o drama do homem norde�ino, 
na reali�a e dramática luta de um povo contra a seca, miséria, 
fome, evasão e a morte é também o fio condutor do projeto, 
que tranªorta a literatura para a cena teatral.

























7anosEscola Livre de Artes
Santarém . Orós

Parceria Realização


